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			— Você está na Terra das Sombras porque preciso da sua ajuda.

			— E se eu não quiser ajudar você? Por que eu ia querer ajudar você?

			— Porque você não tem muita escolha. — Ele a virou para que olhasse para ele, parecendo satisfeito por ela não lhe dar um soco até ele dar a ordem.

			Solmir era bonito, um fato que ela odiava em dobro — odiava porque era verdade e odiava por ter notado tal beleza.

			E os olhos dele… eram azuis. Azuis no meio daquela imensidão cinza, preta e branca.

			— Não vou tentar me justificar para você. — Mas o brilho naqueles olhos azuis dizia que talvez quisesse. — Só vou dizer, com toda sinceridade, que tudo que fiz na superfície teve um objetivo.

			— E que objetivo era esse?

			Um sorriso cortante e sem nenhuma calidez apareceu no rosto dele.

			— Matar os Reis.

		


		
			Para os que têm espinhos em vez de flores…
Vocês tiveram seus motivos.

		


		
			Este bloco de escuridão é minha propriedade.

			Shakespeare, A tempestade (ato v, cena i)

			Acrescente uma segunda luz e você obtém uma segunda escuridão, é o justo.

			Richard Siken, “Portrait of Fryderyk in Shifting Light”

		


		
			espelho, espelho meu

		


		
			três anos antes

			Ela não conseguia dormir.

			Não era algo tão estranho. O sono nunca viera fácil para Neve, nem mesmo quando ainda dormia no berço. Pelo que contavam, era necessário um ritual elaborado de histórias e canções de ninar para fazê-la cair no sono quando ainda era bebê, e as babás precisavam se alternar em circuitos intermináveis de caminhada enquanto embalavam a pequena Primeira Filha antes que ela enfim se acalmasse e descansasse.

			As coisas não tinham mudado muito, na verdade. Neve ainda precisava exaurir a mente para que ela aceitasse relaxar, precisava dar nós nos fios de pensamento até que se desgastassem. Aquilo nunca a incomodara, já que dormir lhe parecia uma verdadeira perda de tempo, horas que poderiam ser mais bem gastas trabalhando.

			Como naquele momento.

			Neve tamborilava os dedos no edredom, recheado com as mais finas penas de ganso de Rylt e forrado com fibras macias tecidas nos teares de Karseck. Um bom uso para o imposto de orações. A cama dela provavelmente era a mais confortável de toda Valleyda, o que parecia um desperdício, já que a vinha usando tão pouco.

			Desperdício ou não, o sono não chegaria tão cedo. Praguejando baixinho, Neve se levantou.

			O piso estava frio, mas ela não se deu ao trabalho de procurar os chinelos. Havia uma lareira na biblioteca que estava sempre acesa; ela ficaria bem aquecida.

			Uma vela em um castiçal e uma caixa de fósforos aguardavam por ela na mesa de cabeceira. Neve riscou o fósforo e sentiu o cheiro de enxofre no ar frio assim que a chama tocou o pavio. Abriu a porta com cuidado para impedir que rangesse e saiu para o corredor.

			Passou por um ou dois guardas cochilando em seus postos, mas, se a viram, nada disseram. A Primeira Filha assombrando os corredores não era nenhuma novidade. Já fazia um ano que saía discretamente do quarto à noite e seguia para a biblioteca, sempre em busca de toda a informação que pudesse conseguir sobre os Lobos, a floresta e as Segundas Filhas.

			Seus passos foram ficando mais lentos à medida que se aproximava do quarto de Red, adiando uma decisão que não queria tomar. Red costumava se juntar a ela naquelas excursões noturnas, tão incapaz de dormir quanto Neve. Mas, no ano anterior, depois que tinham feito dezesseis anos, depois que… bem, depois, Red deixara de acompanhar Neve até a biblioteca. Parara de tentar encontrar uma forma de escapar daquele pacto que nascera para cumprir.

			Aquilo fazia algo bem próximo da raiva queimar na barriga de Neve, aquela aceitação de Red. Aquela aceitação do que era inaceitável. Talvez sua gêmea real­mente acreditasse que aquilo era para o bem maior, mas nos momentos mais sombrios Neve achava que não passava de covardia. Se o destino oferecesse algo horrível a alguém, por que a pessoa decidiria aceitar? O que poderia fazer uma decisão daquelas viver com tranquilidade na mente dela?

			Então, Neve continuava indo à biblioteca, continuava pegando cada livro que sequer mencionasse os Lobos ou os Reis ou as profecias e os pactos e os lia de cabo a rabo. Red poderia até estar disposta a entrar na toca de um monstro, mas Neve encontraria uma forma de sufocar aquele monstro.

			Ela conseguiria resolver tudo.

			Apesar de saber qual resposta receberia, parou por um instante diante da porta de Red. Havia apenas silêncio lá dentro, silêncio no corredor, silêncio na escuridão suave cortada pelo luar que entrava pela janela.

			Neve suspirou e continuou seu caminho.

			As portas duplas da biblioteca se abriram sob seu toque, as dobradiças silenciosas e brilhantes. A biblioteca valleydiana era valiosa, tinha crescido no decorrer dos séculos com cada rainha fazendo sua contribuição, repleta de livros raros e obras de arte — alguns dos quais eram o único exemplar do mundo conhecido. Neve entrou e fechou a porta, colocando o castiçal em uma mesa. A chama bruxuleante transformava as prateleiras em reentrâncias sombreadas, fazia todas as cadeiras parecerem compridas e finas como aranhas.

			Brasas brilhavam na grande lareira à esquerda da porta, fazendo o quadro a óleo acima dela parecer macabro a meia-luz. Neve ficou olhando para ele enquanto cutucava as cinzas até uma chama se acender, espalhando uma onda de calor pelo aposento frio.

			A pintura era enorme, praticamente do tamanho do piso do quarto de Neve. Um campo escuro salpicado com pontos claros de branco, conectados com linhas tênues. Um mapa das constelações.

			Houvera um tempo em que Neve fora fascinada pelo céu noturno. Ainda sentia certa conexão com ele, embora tivesse consciência o suficiente para reconhecer que era dolosamente pretencioso alguém da sua idade se ver como sombrio e incognoscível.

			Neve era bem cognoscível. Queria muito pouco. Segurança para a irmã. Alguém que a amasse. Um pouco de controle, o máximo que conseguisse. Gostaria de ser uma jogadora ativa na própria vida em vez de seguir forças externas, sendo empurrada em diversas direções com tanta facilidade quanto o fio de fumaça que subia da vela.

			Com o fogo alimentado, deu um passo para trás e encarou a pintura com os olhos semicerrados. Sabia o nome de quase todas as constelações, um conhecimento que adquirira bem ali, naquela biblioteca. Leviatã, Estrelas da Peste, Irmãs e Rainha Distante. Conhecia algumas histórias também, mas variavam tanto de país para país que era difícil acreditar que havia um grão de verdade nelas. Em Nioh, a Rainha Distante fora uma filha conspiradora que usurpara o trono e lançara o mundo em uma guerra; a constelação era considerada sinal de mau agouro. Em Valleyda, a história da constelação era de paz e gentileza, uma rainha que fora criada longe enquanto crescia e voltara em um período de prosperidade. Já em Alpera, acreditavam que as estrelas não formavam uma rainha, mas sim uma adaga.

			Destruição e renascimento, paz e guerra, tudo isso retorcido e nada verdadeiro. Neve endureceu o olhar.

			Aproximou-se da prateleira que vinha consultando e esfregou os olhos cansados. Pegou três livros e os abraçou como se fossem escudos, depois os soltou sem cerimônia sobre uma mesa próxima. Sentou-se, bocejou e abriu o primeiro. Uma edição única, com o couro da capa rachado e as páginas cheirando a poeira. As cartas pareciam ter sido escritas à mão, a tinta desbotada a ponto de as palavras não passarem de sombras em alguns pontos.

			A maioria dos registros estava em forma de poema. Ela franziu o nariz. Àquela altura, Neve não poderia se dar ao luxo de ser exigente, mas não tinha muita esperança de encontrar o que procurava ali, no que parecia mais um diário antigo do que qualquer outra coisa.

			Na verdade, tinha tanta certeza de que o livro seria inútil que já o estava fechando quando seu olhar foi atraído por uma linha: Aquela das Veias Douradas, a Emaranhada com a Floresta.

			Engoliu em seco, abriu o tomo e leu.

			Ouvi sussurros nos galhos, e eles contam de uma vira duas, que viram três.

			 Uma para ser o receptáculo — a Rainha das Sombras, a Portadora da Escuridão.

			 Duas para fazer o portal — a Rainha das Sombras e Aquela das Veias Douradas, Emaranhada com a Floresta.

			 Três para formar um trono — a Rainha das Sombras, Aquela das Veias Douradas e a Traidora Sagrada, Destinada à Blasfêmia.

			— Quanta bobagem — resmungou Neve para o livro, fechando-o com tanta força que fez as folhas antigas estalarem e soltarem uma nuvem de poeira. — Pelos Reis mais sagrados.

			Sentia a garganta contraída e dolorida. Cruzou os braços sobre a mesa e descansou a cabeça neles, os dentes expostos na expectativa de lágrimas de frustração. Neve nunca fora de chorar, mas eram sempre coisas como aquela que provocavam o choro: tempo perdido, esforço inútil, lembretes de como havia muito pouco que pudesse fazer.

			Soltou um soluço, baixinho em contraste com o crepitar do fogo, e depois se recompôs. Aquilo, ao menos, estava ao seu alcance: o controle das próprias emoções.

			Depois de um tempo, ficou de pé e se apoiou, cansada, na mesa, como uma anciã, antes de seguir até a porta. Não conseguiria avançar mais na pesquisa naquela noite, com ou sem insônia.

			Estava quase chegando à saída quando foi tomada por uma onda de fúria que eclipsou a frustração mais gentil que a fizera chorar. Não pensou antes de agir; voltou à mesa, agarrou o livro inútil e o atirou nas chamas.

			O couro estufou e formou bolhas, enchendo o aposento com um cheiro acre enquanto as folhas pegavam fogo. O tomo se abriu, como em um último desejo, encolhendo enquanto o fogo o consumia, transformado em um monte de fumaça. A força de uma destruição tão rápida fez as páginas virarem. Neve viu linhas e os arcos de letras destruídas na contracapa: um T, um N e um Y.

			Saiu dali antes que o livro acabasse de queimar.

			Quando passou pelo quarto de Red novamente, olhou pela janela da parede oposta e disse para si mesma que não era porque não queria ver a porta fechada de Red, não queria pensar na irmã dormindo atrás dela, nem em como o relógio seguia rapidamente na direção da hora em que Red não existiria mais.

			A maior parte das luzes da cidade estava apagada naquela hora tardia, e o céu acima das ruas parecia uma cobertor azul-escuro salpicado com estrelas. Estava claro o suficiente para ver algumas constelações, e Neve parou, quase que inconscientemente, enquanto os olhos traçavam as linhas brilhantes.

			A constelação das Irmãs estava próxima do horizonte. A forma de uma das Irmãs era bem visível, a mão estendida na direção da outra ainda escondida atrás da curva do mundo.

			O ângulo fazia parecer que ela estava tentando alcançar a Terra.
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			1

			Neve

			Havia algo se mexendo nas árvores.

			Neve parou de correr, chocando-se contra um tronco com força suficiente para ficar sem ar. Sentia-se meio louca, e também era o que parecia — fugindo de uma torre para uma paisagem digna de pesadelos, na qual as árvores cresciam de cabeça para baixo e tudo era tingido em tons de preto, branco e cinza.

			Terra das Sombras. A prisão de monstros, a prisão de deuses. Um mundo inferior, um mundo pela metade, a escuridão ancorada sob Wilderwood.

			Fazia até um tipo retorcido de sentido. Um mundo tinha consumido Red, então outro consumiria Neve.

			Minutos antes, ela despertara dentro de um caixão de vidro, acordara com as veias tingidas de preto e a mente confusa. E ele estava lá. E Neve nem parara para pensar, não reservara nem um segundo para trocar gentilezas ou pedir explicações. Tinha aberto o caixão e fugido.

			Agora, obviamente, sentia um ligeiro arrependimento pela impulsividade.

			Tentou acalmar a respiração, suavizar o arfar, o pânico querendo surgir quando viu a coisa na floresta — ainda é possível chamar um lugar de floresta se as árvores estão de cabeça para baixo? — logo à frente. A coisa era grande demais para que fosse possível enxergá-la por completo, linhas cinzentas contra troncos brancos, apenas o suficiente para dar a impressão de um movimento lento e pesado.

			As batidas do coração de Neve estavam quase retomando o ritmo normal quando sentiu um toque no braço e um sussurro no ouvido.

			— Para onde acha que está indo, Neverah? — murmurou Solmir.

			O instinto a fez erguer o cotovelo para tentar acertar alguma parte sensível dele, presumindo que tivesse alguma. O corpo pressionado contra o dela era magro e anguloso e cheio de superfícies planas, um homem com a constituição de uma faca. Ainda assim, a cotovelada o fez resmungar, embora mais de surpresa do que de dor, e aquilo foi o suficiente para fazê-la tentar chutá-lo também.

			— Por todos os Antigos sem alma, você está descalça. — Ele parecia mais exasperado do que qualquer coisa, ainda falando naquele sussurro próximo, bem no ouvido de Neve. — Você realmente acha que vai…

			Ele parou de falar e soltou outro gemido quando Neve acertou o punho no quadril do homem.

			Doeu tanto nela quanto pareceu doer dele, e Neve soltou um grito zangado e rouco. Não foi muito alto, mas ecoou no estranho silêncio que reinava naquele lugar.

			Solmir congelou no lugar, o olhar desviando dela e recaindo na criatura na floresta, que ainda se movia de forma lenta e sinuosa por entre as árvores. Depois levou a mão à boca de Neve para fazê-la se calar.

			Ela tentou se desvencilhar — preferia tentar a sorte com a coisa nas árvores invertidas a ficar tão perto de Solmir. Ele resolveu a questão dos arranhões de Neve passando o outro braço pela cintura da jovem, os cotovelos dela contra as costelas e as costas contra o quadril dele.

			— Ouça bem o que vou dizer — murmurou ele bem no ouvido de Neve, e era como se o maldito estivesse tentando acalmá-la. — Eu sei que você me odeia, e tudo bem. Mas juro que vai odiar muito mais o que aquela coisa vai fazer com você.

			Neve tentou falar contra a mão dele, em vão, e lhe passou pela mente mordê-lo e dizer que não havia nada naquele mundo ou no que deixara para trás que ela odiasse mais do que ele naquele momento. Mas, então, a coisa entre as árvores se virou o suficiente para que ela visse seu rosto.

			Rosto talvez não fosse a palavra mais adequada para se referir ao que estava diante dela. Na verdade, era apenas uma boca. Uma bocarra com fileiras e mais fileiras de dentes afiados e tão grandes quanto ela.

			Neve soltou um gemido abafado pela mão de Solmir e parou de se debater.

			A coisa repleta de dentes entre as árvores respirou, e o fedor de carniça envolveu Neve como uma onda espessa e quente, o contraste de temperatura ainda maior por conta do frio no ar. Solmir a puxou mais para si, envolvendo-a com o braço. Ficaram imóveis e esperaram.

			Depois do que pareceu uma eternidade, a coisa se virou, a boca nojenta se voltando para o lado oposto novamente. E continuou a vagar por entre as árvores invertidas.

			Um segundo se passou, e Solmir a soltou.

			Neve girou, com os lábios retorcidos e os punhos cerrados. Ergueu um deles, mas ele foi mais rápido e segurou a mão dela, impedindo que acertasse seu maxilar.

			— O que é isso, Neverah? — perguntou, com a sombra de um sorriso odioso nos lábios. — Depois de todas as aulas de diplomacia que teve, nem vai ouvir o que tenho a dizer?

			— Diplomacia é para homens honrados. — As mãos de ambos, ainda unidas, estremeceram no ar, forças em oposição. — Não é o caso.

			— Justo. — Com uma torção rápida da mão, Solmir prendeu o braço de Neve atrás das costas dela, entre o corpo da jovem e a estrutura rija do dele. — Então, vamos fazer isso da forma não diplomática. Acho que você secretamente gosta mais das coisas dessa forma. Parece aproveitar qualquer oportunidade de usar a violência.

			Ela se debateu contra ele, que soltou uma risada sombria e fria.

			— Vamos fazer o seguinte, pequena rainha: eu digo o que tenho para dizer e deixo você me bater. Com toda a sua força. Onde você quiser. — Na voz dele, havia o toque de algo que Neve não conseguia identificar. Algo deplorável e zangado, uma ferocidade contida como as chamas numa fogueira cercada. — O que acha?

			Não era como se ela tivesse muita escolha.

			— Tudo bem — respondeu ela. — Pode falar.

			Ele relaxou atrás dela, ao menos um pouco, embora continuasse ­segurando-a. Usava anéis de prata em quase todos os dedos; eles machucavam a pele dela, pontos de uma frieza ainda mais profunda em um mundo já frio.

			— Você está na Terra das Sombras.

			— Percebi — respondeu ela, tentando deixar a raiva ocultar todo o medo na voz.

			— Uma mulher inteligente. — Ele a segurou melhor, a prata gelando a pele do antebraço de Neve. — Você está na Terra das Sombras — continuou ele — porque preciso da sua ajuda.

			— E se eu não quiser ajudar você? Por que eu ia querer ajudar você?

			— Porque você não tem muita escolha. — Ele a virou para que olhasse para ele, parecendo satisfeito por ela não lhe dar um soco até ele dar a ordem.

			Solmir era bonito, um fato que ela odiava em dobro — odiava porque era verdade e odiava por ter notado tal beleza. O cabelo, comprido e liso, escorria pelos ombros, chegando quase até os cotovelos. Ela não sabia de que cor era, porque a natureza monocromática da Terra das Sombras não permitia, mas parecia um cinza-claro, sugerindo algo entre o louro e o castanho no mundo colorido. Sobrancelhas escuras e afiadas marcavam a testa como lanhos de adaga; o nariz era reto e proeminente sobre os lábios finos de curvatura cruel. Era bem alto e, quando olhava para ela, quase parecia uma ave de rapina identificando uma presa em uma armadilha.

			E os olhos dele… eram azuis. Azuis no meio daquela imensidão cinza, preta e branca.

			— Não vou tentar me justificar para você. — Mas o brilho naqueles olhos azuis dizia que talvez quisesse. — Só vou dizer, com toda sinceridade, que tudo que fiz na superfície teve um objetivo.

			— E que objetivo era esse?

			Um sorriso cortante e sem nenhuma calidez apareceu no rosto dele.

			— Matar os Reis.

			Neve era muito boa em não demonstrar as emoções no rosto e na linguagem corporal, fingindo uma impassividade que estava longe de sentir, então permaneceu imóvel enquanto a confusão fazia seu estômago revirar e a blasfêmia queimava na sua mente. Tentou pegar aquela informação e a encaixar em algum lugar que fizesse sentido.

			— Você — disse ela, por fim — vai ter que explicar muito mais que isso.

			— Ora, Neverah. — Ele meneou a cabeça, todo aquele cabelo roçando no peito dela. — Você não acha que eles são do bem, não é? Sei que não. Vi como você nunca queria tocar naquele galho. Tudo que fez foi pela sua irmã, nunca por algum tipo de devoção mal orientada.

			— Não fale da minha irmã.

			Uma ordem dada em tom régio, que o fez arregalar os olhos por um instante.

			— Entendido, Vossa Majestade.

			Inexplicavelmente, Neve sentiu o rosto ferver ao ouvir o título. Puxou o braço para se libertar dele, mas não tentou agredi-lo. Ainda.

			— Então, você quer matar os Reis. Foi por isso que tentou levá-los para o outro lado?

			Solmir assentiu, um gesto solene que contrastava de forma estranha com o jeito debochado com que falara com ela.

			Um bosque terrível e invertido, sangue em galhos brancos, escuridão gotejando. As lembranças do que tinha acontecido antes de acordar ali pareciam dispersas, difíceis de entender, difíceis de encaixar umas nas outras para formar uma imagem geral. Mas ela sabia, nos ossos entrelaçados pela magia fria, que — antes de ser sugada para a Terra das Sombras — Kiri, Solmir e as outras sacerdotisas estavam construindo um portal entre os mundos. Usando Neve para isso. Ancorando-a na floresta que era o inverso da que ancorava Red, tornando-as um espelho sombrio uma da outra.

			Red. Maldita fosse, não podia pensar na irmã agora.

			Neve engoliu em seco, controlando a pontada de tristeza que pinicava a garganta.

			— Então agora você vai simplesmente tentar matar os Reis aqui?

			— Bem que eu gostaria. Mas não tenho como. — O sorriso frio novamente, todo cheio de ângulos. — Temo que nada morra de verdade aqui na Terra das Sombras.

			O fato em si poderia ser reconfortante, não fosse pelo tom que ele usara. Tanto como um desafio quanto como um trunfo que tinha nas mãos, os olhos brilhando e a boca formando uma linha dura.

			Mas Neve não teve nem tempo de pensar naquilo.

			As árvores invertidas começaram a balançar, as raízes delgadas se alongando na direção do céu frio e acenando como dedos esqueléticos. Um som como metal sendo rasgado ecoou pelo mundo cinzento, seguido por um estrondo, e o monstro de corpo comprido disparou de dentro da floresta com a boca cheia de dentes escancarada no ar, vindo bem na direção deles.

			— Maldição — resmungou Solmir, empurrando Neve para o lado.

			Ela cambaleou pelo chão seco e por meio dos arbustos emaranhados e caiu de joelhos, longe dos dentes afiados. Ainda estava usando a camisola branca, que não servia como proteção contra o frio ou o toque de troncos ásperos. Se soubesse que iria para o mundo inferior, teria escolhido um traje mais adequado.

			O pensamento ridículo, algo que pertencia à sua vida como Primeira Filha, e não como rainha e herege, foi o suficiente para fazê-la soltar uma risada horrível.

			Diante dela, Solmir se colocara bem no caminho daquela bocarra, os próprios dentes arreganhados como se estivesse sorrindo. Estava com um casaco antes, escuro e de aparência quase militar, mas o jogara de lado e arregaçara as mangas da camisa branca que usava por baixo. Linhas negras corriam por seus braços, como se o coração bombeasse tinta preta em vez de sangue. A escuridão se juntou nas mãos dele, banhando de preto os dedos e os punhos. Uma linha fina de gelo brilhava entre os nós dos dedos.

			A bocarra escancarada do monstro vermiforme estava tão próxima que Neve conseguia sentir seu bafo fétido.

			Então Solmir abriu os punhos erguidos.

			A escuridão empoçada nas mãos dele jorrou pelo ar, cada vez mais afiada e espinhosa, como se ele tivesse tecido uma teia de arbustos na corrente sanguínea e agora a lançasse para fora. Ela caiu sobre o monstro, cortando a carne gosmenta, contraindo-se ao redor do corpo da criatura e a fazendo urrar.

			Mas a coisa continuava a se aproximar.

			O medo era uma emoção nada natural de se ver em Solmir; os ângulos do rosto dele não combinavam com aquilo. Ele arregalou os olhos azuis e abriu a boca cruel, mas se permitiu apenas um instante de choque antes de estender as mãos de novo, tentando convocar mais sombras. A tinta que corria lentamente pela pele do homem não era mais tão escura quanto antes, mais cinza do que preta.

			Magia enfraquecida, se esvaindo. Neve ainda não conhecia bem a mecânica daquilo, a coisa fria que seu sangue em um fragmento de sentinela tinha atraído para dentro dos seus ossos — a única certeza era de que a coisa estava ligada àquele lugar, o inverso do poder verde e de crescimento de Red. Mas sabia que aquilo ainda existia dentro dela, gelado e espinhoso, ainda mais potente com o portal que tinham tentado abrir, o jeito como a haviam prendido àquele bosque horrendo.

			E sabia que não queria ser devorada por um monstro com aquele monte de dentes.

			Sem pensar, Neve seguiu o mesmo padrão de Solmir. Estendeu as mãos, e não precisou de esforço algum para fazer a escuridão fluir pelas veias, fechando os dedos em punhos enquanto ela se acumulava nas mãos. Parecia o inverno, o vento cortante, tornando seu âmago tão gelado que chegava a queimar.

			O frio que queimava fluiu pelos seus braços, acomodando-se nas mãos, e, quando não dava mais para aguentar, ela abriu todos os dedos.

			Sua própria rede de magia espinhosa envolveu a criatura vermiforme no instante em que os dentes se aproximaram o bastante para tocá-la.

			O efeito foi imediato. Os espinhos de Solmir pareciam ter apenas diminuído a velocidade da criatura, mas os de Neve a haviam detido. O monstro se retorceu, gritando para o céu cinzento e diminuindo de tamanho enquanto definhava nos pontos tocados pela magia lançada pela Rainha. O corpo bestial começou a emanar nuvens de sombras, enevoando o ar e provocando um chiado que era um eco estranho e mais baixo dos berros do monstro vermiforme. Um estalo, outra explosão de sombras, e a coisa desapareceu.

			As sombras que restaram correram para a floresta, e Solmir fez uma careta enquanto as observava, levantando uma das mãos e depois a relaxando novamente.

			— Porcaria — murmurou ele. — Bem, podemos pegá-las na próxima. O poder de algumas criaturas de sombras não vai fazer muita diferença.

			Neve ficou olhando boquiaberta para o espaço onde o monstro estivera antes, a respiração ofegante sob a camisola enquanto a escuridão desbotava lentamente das veias. Estava gelada, gelada da cabeça aos pés, água escorrendo pelas mãos antes cobertas por uma fina camada de gelo.

			— Achei que você tinha dito que nada podia morrer aqui.

			— Você viu todas aquelas sombras? — Ele arqueou uma das sobrancelhas, com calma e controle, como se não tivessem acabado de lançar magia sobre um verme gigantesco que queria devorá-los. — Aqueles eram resquícios de monstros inferiores. A energia deles transmutada. Tudo que parece morrer aqui não desaparece, simplesmente muda de forma.

			Ela abriu a boca para perguntar outras coisas, para fazer um comentário ferino sobre a possibilidade de lançar a magia contra ele para que mudasse de forma e ficasse menos irritante. Mas sentiu uma pontada intensa de dor na cabeça e emitiu apenas um gemido.

			Caiu de joelhos, levando as mãos às têmporas. Sentia como se estivesse sendo tanto esmagada quanto implodida, o corpo se contraindo e expandindo ao mesmo tempo. A dor foi tomando toda a cabeça, a barriga e cada terminação nervosa, um frio que nunca sentira antes se acomodando no âmago do seu ser com um latejar intenso.

			Ouviu a voz distante de Solmir praguejar e sentiu as mãos dele pressionando o rosto dela de forma nada gentil. A visão de Neve estava embaçada, mas viu o brilho negro nas veias dele enquanto algo afiado pressionava sua pele a cada pulsar.

			— Maldição, mulher — reclamou Solmir. — Não vá se esvair ainda. — Agachou-se diante dela. — Aqui embaixo a magia tem um preço, Neverah. — Disse aquilo com toda a calma do mundo, mas apertava as têmporas dela como se tentasse ancorá-la, evitando que se dissolvesse. — Lá em cima, a influência da Terra das Sombras era fraca porque sua magia era fraca. Mas sempre que usa o poder das sombras aqui, este lugar se prende a você. Se torna parte de você. E você não consegue lidar com isso. Esta foi uma prisão feita para deuses e monstros, e você não é uma coisa nem outra.

			Deuses e monstros. Qual dos dois ele era, então?

			— Posso resolver isso — continuou Solmir. Não havia suavidade naquela declaração. Era ferina e afiada. — Posso lhe dar outra âncora, alguma coisa da qual extrair poder que não seja a própria Terra das Sombras.

			Ela olhou para ele, os lábios descascados, tentando falar apesar da dor.

			— Você matou Arick. Você quase matou minha irmã. Você me usou. — Sentiu um estremecimento, um puxão dos espinhos em suas veias. — Não quero nada que você tenha a oferecer.

			Ele a segurou com força, os dedos finos e elegantes apertando seu braço, os anéis de prata queimando a pele enquanto ele a levantava. A expressão do rosto de Solmir era dura, com as sobrancelhas afiadas sobre os olhos infernalmente azuis e os lábios retorcidos exatamente como os dela.

			— Não é uma oferta — disse Solmir.

			E colou os lábios contra os dela em um beijo contundente.

			O choque de Neve foi tamanho que ela se manteve imóvel, mas estava consciente o bastante para saber que aquilo não era uma situação que já vivera antes. Era mais uma batalha do que um beijo; conseguia sentir os dentes dele atrás dos lábios, a pressão da boca intensa como o fio de uma espada.

			E enquanto ele a beijava alguma coisa dentro de Neve… mudou.

			A dor dos espinhos que rasgavam suas veias retrocedeu, diminuindo até um pinicar e depois uma ardência. O latejar na cabeça foi se amenizando aos poucos, cada vez mais fraco enquanto Solmir continuava com os lábios colados nos dela, o contato tirando a magia de dentro de Neve como se puxasse a ponta de uma corrente enrolada. O esvaziamento era bem-vindo, mas, ao mesmo tempo, devastador, dor e poder retrocedendo em igual medida. O corpo de Neve foi ficando mais firme à medida que aquilo acontecia, mais como ela.

			Frágil e humana, sem o menor controle de nada.

			Solmir se afastou, quebrando aquele não beijo, mas manteve os braços em volta de Neve para o caso de ela cair. Ele tinha cheiro de pinheiros e neve, altitude e céu aberto.

			O brilho nos olhos dele a fez se lembrar de todos aqueles meses quando fingira ser Arick. Quando bancara o bonzinho, o…

			Ela o empurrou, depois bateu no peito dele.

			— O que foi que você fez comigo?

			— Eu lhe dei uma nova âncora. Amarrei seu poder a mim em vez de à Terra das Sombras. A partir de agora, se quiser magia, vai puxar ela de mim primeiro. Eu sou seu receptáculo. — Ele pegou as mãos dela, mantendo o rosto impassível enquanto fazia com que ela ficasse parada. — Nosso trato foi um sucesso, Neverah, e você já conseguiu o segundo.

			Eles congelaram daquele jeito, as mãos dele segurando os pulsos dela, o rosto da Rainha cheio de raiva e manchado de lágrimas.

			A expressão de Solmir poderia ser confundida com uma de impassividade ou distância, mas Neve e o Rei caído estavam próximos demais, e ela conseguia ver o brilho do arrependimento, da fúria e de algo mais — talvez tristeza — nos olhos azuis. Ele a soltou devagar, abaixou-se para pegar o casaco e o vestiu sobre os ombros musculosos.

			— Fiz o que era necessário.

			Estamos fazendo o que é necessário.

			Neve abraçou o próprio corpo, pensando novamente em como ele fora na superfície. Ele agira como se realmente se importasse com ela, e ela fora idiota o suficiente para acreditar. Mas não passava de um engodo, sabia agora. Um modo de conquistar sua confiança. Queria perguntar a ele sobre aquilo, perguntar por que Solmir não se contentara apenas em usar o rosto de Arick, por que tivera de tornar tudo tão sofrido. As únicas pessoas que tinham se importado com ela eram Raffe e Arick, e saber que o carinho de Arick não fora real — que nem mesmo fora o carinho de Arick — a feria por dentro.

			— Você matou Arick — rosnou ela. — Não se atreva a usar as palavras dele.

			— Nunca foram as palavras dele. — Os olhos de Solmir brilharam. — Sempre foram minhas.

			Era uma abertura, quase um convite para perguntar, para descobrir o que ele queria com aquela bondade e aquele cuidado. Neve não aceitou. Não queria saber.

			Ela engoliu em seco, sentindo a garganta arranhar.

			— Minha irmã está viva? — Tinha uma vaga lembrança de ter visto Red através do vidro embaçado, mas não era o suficiente para confiar. Precisava ouvir dos lábios dele. — Se ela não estiver, vou matar você. Vou matar mesmo, e não apenas o transformar em fumaça de magia. E se eu precisar arrastar você até a superfície para fazer isso, é exatamente isso que vou fazer.

			— Ela está viva. — Ele assentiu de leve. — Acho que vamos precisar dela para funcionar.

			Neve franziu as sobrancelhas.

			— Para o que funcionar?

			— O assassinato dos Reis, é claro. — Um sorriso cruel apareceu no rosto de Solmir. Ele se virou, caminhando pelas árvores na direção da qual ela tinha fugido, como se estivesse confiante de que Neve o seguiria. — Por mais engraçado que pareça, arrastar pessoas para a superfície é exatamente o que vamos fazer.

			Considerando tudo, ela não tinha fugido para muito longe. A torre se erguia um pouco além de uma fileira delgada de árvores invertidas, visível através dos galhos sem folhas.

			Galhos não era exatamente a expressão correta. As árvores cresciam de cabeça para baixo, os ramos grossos atravessando a terra seca e cinzenta, formando cristas que batiam mais ou menos na altura da canela. No alto, as raízes se abriam pelo ar sem cor, longas, compridas e imóveis, estendendo-se até onde a vista alcançava, até desaparecerem na névoa.

			Uma floresta espelhada, o bosque que tinham cultivado no Santuário expandido e ampliado.

			Além das árvores, porém, havia um deserto estéril e cinzento que se estendia por quilômetros, sem nenhuma árvore à vista, fosse ela invertida ou não. A torre na qual Neve despertara crescia em direção ao céu naquele cenário desolador, os tijolos antigos e desgastados cobertos por negros espinhos trepadores. Solmir seguiu em direção à porta, relaxado, como se estivessem chegando de uma caminhada matinal e a caminho de um desjejum prazeroso.

			— E como é que você planeja arrastar pessoas de volta para a superfície? — Neve cruzou os braços para controlar um tremor, o frio daquele lugar penetrando a pele. — Você tentou levar os Reis uma vez e fracassou. Vai simplesmente tentar de novo? Você não é só mau, é burro também?

			Não era um dos melhores insultos de sua lista, com certeza, mas ela acabara de despertar no mundo inferior e escapar de um monstro; não era de estranhar que não estivesse muito afiada naquele momento.

			Solmir arqueou uma das sobrancelhas enquanto abria a porta, fazendo um gesto galanteador para que ela entrasse primeiro. Neve cerrou os punhos ao lado do corpo enquanto entrava, parando logo depois do batente. A pele dela se lembrava da dele, e aquilo a fazia querer arrancá-la com as unhas.

			— Extremamente burro — respondeu ele enquanto ela passava. — E extremamente mau.

			Neve manteve as costas o mais empertigadas possível.

			À distância, ouviu um rugido. A terra tremeu, o piso de pedra da torre ondulou sob seus pés. Neve estendeu a mão para se equilibrar, evitando, por milagre, os espinhos que se alinhavam nos degraus.

			Solmir a segurou pelo braço e a puxou para baixo do vão da porta antes de se posicionar diante dela, sob a passagem. O nariz dela ficou quase acomodado na base do pescoço dele.

			— O lugar mais seguro no caso de um terremoto — disse Solmir, entredentes, enquanto os olhos azuis estudavam o horizonte em vez de olhar para ela — é o vão da porta. Lembre-se sempre disso. Você pode precisar.

			O chão estremeceu um pouco mais, depois parou e ficou imóvel de novo. Neve se segurou na moldura da porta com tanta força que os nós dos dedos ficaram brancos.

			— Isso acontece muito?

			— Cada vez com mais frequência. — Ele se virou e começou a subir a escada. — A Terra das Sombras está se desfazendo. Ficando mais instável. — Ele deu uma risada. — Pelo menos não há muito mais que se conter, não mais. Quase não há monstros inferiores, e apenas quatro Antigos. — Uma pausa. — Talvez três. Eu teria de perguntar à Costureira.

			— Você tem noção de que eu não entendi absolutamente nada do que você acabou de dizer?

			Ele abriu um sorriso cortante que não chegou aos olhos.

			— Quem é burro agora?

			Um estremecimento impediu que ela desse uma resposta atravessada, o frio da Terra das Sombras atravessando o tecido fino da camisola. Neve se esforçou para esconder o que sentia, mas Solmir notou, e os lábios se suavizaram numa expressão quase pensativa. Ele tirou o casaco.

			Ela começou a negar com a cabeça antes que ele terminasse de tirar os braços das mangas.

			— Eu não quero…

			— Eu sei. Sei que você não quer nada que venha de mim. Paciência. Pegue esse maldito casaco.

			Depois de uma breve hesitação, ela aceitou. Ainda abrigava o calor dele, e Neve tentou não contrair o rosto e se afastar do tecido.

			Depois de uma pausa, Solmir suspirou.

			— Também não estou muito feliz com sua presença aqui, Neverah. Não era isso que eu queria.

			— Não. O que você queria era os Reis na superfície e minha irmã morta.

			— Não exatamente. — A resposta veio entredentes, como se ele estivesse se esforçando muito para não entrar na briga que ela tentava provocar. — Eu disse o que queria. Os Reis destruídos.

			Demonstrar qualquer emoção seria entregar o jogo, e Neve não queria demonstrar ainda mais vulnerabilidade. Ele não merecia, e ela não tinha muito para dar. Então, ela se recompôs e se esforçou para demonstrar raiva. Vestiu a máscara novamente, e, mesmo que ele pudesse ver através do disfarce, ela ao menos estava tentando.

			— E você espera que eu acredite nisso?

			— Vou repetir mais uma vez. Você não tem muita escolha. Posso ser mentiroso e assassino e todo o conjunto de outras coisas desagradáveis, mas também sou a única coisa em todo o mundo inferior que se importa minimamente com você. — Ele arreganhou os dentes. — Nós dois queremos a mesma coisa. Você e eu. E sei quanto você odeia isso.

			Ele se aproximou. Ela queria se afastar, mas seria ceder, e Neve se recusava a permitir que ele achasse que tinha ganhado qualquer coisa. Ela estreitou os olhos.

			— Uma declaração bem arrogante da sua parte.

			— Você quer um fim. E só existem duas formas para isso tudo acabar. Ou os Reis são destruídos, tanto a alma quanto o que restou do corpo, ou escapam da Terra das Sombras quando ela finalmente se dissolver. — Havia cicatrizes espalhadas pela testa dele; as de aparência mais dolorida eram concentradas nas têmporas, e diminuíam de severidade quanto mais perto do centro. Ele ergueu as mãos e as esfregou, distraído. — Acredite ou não, eu tentei o caminho mais fácil para todos nós quando estive na superfície.

			— Quando você manipulou Arick. — Ele não parecia estar demonstrando o menor arrependimento, e ela provavelmente não poderia mudar aquilo, mas Neve não permitiria que ele se escondesse atrás de meias confissões. — Quando você me manipulou.

			— Eu nem precisei manipulá-la tanto assim, Vossa Majestade. — Os olhos azuis queimavam na luz cinzenta. — Você mal precisou de um empurrãozinho.

			Neve engoliu em seco e sentiu as batidas do coração, mas se recusou a baixar a cabeça ou desviar o olhar.

			Foi Solmir que quebrou o contato visual, mas de forma tão casual que fez com que a vitória parecesse menor do que Neve gostaria. Esfregou a testa novamente, antes de baixar a mão e a apoiar no cabo de uma adaga presa à cintura.

			— Eu poderia ter conseguido tudo de que precisava. Tudo de que todos nós precisávamos. Na verdade, Neverah, você deveria me agradecer. Mas sua irmã tinha que se meter e complicar tudo. — Uma pausa. — Mas eu deveria ter imaginado. O destino é vingativo.

			Ela abriu a boca mais uma vez para repetir que ele não deveria mencionar Red, mas outro terremoto fez o chão ondular antes que tivesse a chance.

			Neve cambaleou e caiu de joelhos na escada, embora o tremor fosse pequeno se comparado ao primeiro. Solmir não tentou chegar à porta; em vez disso, agachou-se com a fluidez de quem já tinha experiência naquilo. Por quanto tempo aquele mundo estremecia para que ele já parecesse acostumado?

			Quando a terra parou de tremer, Solmir se levantou e se virou para subir a escada em direção ao aposento circular no qual ela despertara.

			— Imagino que você já tenha percebido que não temos muito tempo — disse ele por sobre o ombro. — Então, sugiro que me acompanhe.
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			Red

			A floresta às vezes lhe enviava sonhos.

			Fazia sentido. Abrigando tanta magia quanto ela abrigava, era de esperar que o poder a marcasse por dentro assim como fazia por fora, entalhando bosques dourados nos seus pensamentos de forma tão certa quanto emoldurava seus olhos de verde e trançava hera por seus cabelos. Não era menos perturbador, mas um efeito adverso leve, levando tudo em consideração.

			Tudo começara depois que ela se transformara em Wilderwood. Logo depois de Neve ter sido dragada para dentro da Terra. Sonhos que deixavam imagens douradas na mente, sonhos que pareciam mais reais do que os pensamentos que giravam pela cabeça antes de finalmente pegar no sono. Os sonhos eram bem simples e não duravam muito. Um espelho sem reflexo. Estrelas girando no céu, unindo-se até quase formar palavras, mas se dispersando antes que ela conseguisse ler o que estava escrito.

			Mas aquele fora o sonho mais sólido que Wilderwood tinha mandado a Red: uma árvore. Uma sentinela de tronco branco em um mar de névoa, uma névoa que obscurecia o que quer que aquele cenário fosse. Iniciava como uma muda, e depois começava a crescer — devagar para um sonho, e então de supetão. Erguendo-se e espalhando seus galhos acima da cabeça de Red, a superfície coberta de veios formando linhas trançadas de dourado e preto.

			Depois, uma maçã surgia na sua mão. Quente e dourada, mais pesada do que uma maçã deveria ser. Ela levava a fruta aos lábios e mordia. Sentia o gosto de sangue e uma dor horrível no peito — como se ela, de alguma forma, tivesse comido uma parte de si mesma.

			Red abriu os olhos, o corpo tremendo, o gosto ferroso na boca. O coração batia disparado no peito, fazendo teias verdejantes se espalharem pelas veias, até diminuir o ritmo enquanto ela se lembrava de onde estava.

			A Fortaleza Negra. Com o Lobo.

			Uma leve brisa passava pelas janelas abertas do quarto trazendo o cheiro de folhas, terra, canela, aquela lufada de outono eterno. A luz tênue da manhã banhava a cama, conferindo um brilho dourado ao cabelo escuro de Eammon e enfatizando as cicatrizes nos ombros e no abdômen despidos.

			Ela sorriu ao vê-las, espantando os vestígios de sonhos sangrentos enquanto se aconchegava ao lado do Lobo e traçava, com a ponta dos dedos, as três linhas esbranquiçadas na pele da barriga dele. Tinham conseguido restaurar o tempo linear da floresta, tirando-a daquele eterno entardecer, e ela nunca se sentira tão grata pelas manhãs. O Lobo ficava ainda mais lindo sob aquela luz cinzenta e clara.

			Acariciou as cicatrizes, descendo as mãos até o quadril. Depois um pouco mais para baixo. Ele se remexeu, levantando o queixo e soltando um suspiro satisfeito quando os dedos dela se fecharam em volta dele, mas não acordou.

			Red abriu um sorriso lascivo e substituiu a mão pela boca.

			Aquilo foi o suficiente para acordá-lo. Eammon abriu os olhos, âmbar com contorno de verde profundo, imediatamente derretidos. Uma das mãos cobertas de cicatrizes escorregou pelo cabelo dela.

			— Bom dia.

			— Muito bom dia — murmurou ela contra o membro de Eammon antes de se erguer e montar nele.

			Depois, quando seus pensamentos já não estavam mais anuviados e quentes e enquanto ela se arrumava para o dia, Red pensou novamente no sonho. Aquele era diferente. Mais pesado, de alguma forma.

			Mas tudo parecia mais pesado ultimamente. Uma semana se passara desde o bosque de sombras, desde que a Terra se abrira, desde que tinham frustrado o plano de Solmir de trazer o resto dos Reis para o outro lado, e ela e Eammon haviam se tornado Wilderwood por completo, a floresta dividida em dois corpos, duas almas.

			Uma semana sem sinal algum de Neve.

			Uma semana sem ter a menor ideia de por onde começar a procurar. O espelho na torre não lhe mostrava nada, nada desde a última vez em que o consultara e vira a Terra das Sombras, antes de irem até os limites da floresta e o encontrarem estilhaçado. A floresta enterrada nos seus ossos também não lhe dava pistas, tranquila agora que estava ancorada, sem mais falar por palavras feitas de ramos carinhosos, mas aninhada na sua mente como musgo em pedra. A floresta do lado de fora dela, sem nenhuma sentinela nem consciência, mas ainda tocada pela magia, não era nada além de outono dourado.

			Red estava mais poderosa do que nunca. E se sentia inútil.

			A familiaridade do toque áspero das mãos de Eammon na sua nuca a trouxe de volta ao presente. Perdida em pensamentos, parou de trançar o cabelo. Ele juntou os fios nas mãos e continuou de onde ela tinha parado.

			— Algum problema novo? — A voz dele estava baixa e rouca por conta da manhã. — Ou o mesmo?

			— O mesmo — murmurou ela.

			Um som suave de afirmação. A trança que ele fez ficou torta, mas ele a prendeu com firmeza e a puxou de leve para que Red olhasse para ele. Deu um beijo na testa dela.

			— Talvez Raffe tenha alguma novidade para Fife.

			Ela suspirou, reclinando-se mais para encostar a cabeça na barriga de ­Eammon.

			— Talvez.

			Aquela era a segunda vez que Fife tinha ido até a capital valleydiana, não mais detido pela restrição das fronteiras de Wilderwood, embora ainda preso de formas diferentes — por um novo pacto pela vida de Lyra, feito nos poucos minutos em que Eammon deixara de ser Eammon e fora totalmente eclipsado pela magia e pela floresta. Eles se encontravam com Raffe em uma taverna, o último usando as roupas mais discretas que conseguia encontrar enquanto tentavam descobrir formas de usar tudo que Raffe tinha a seu dispor para achar Neve.

			Bem. A seu dispor por ora. Antes de alguém descobrir que a Rainha não estava realmente se recuperando de uma doença em uma casa florianesa, e que seu prometido não estava visitando Apera, e que a Suma Sacerdotisa não estava lhe fazendo companhia.

			Se e quando aquelas coisas viessem à tona, usar a biblioteca do palácio e vigiar o Santuário não seria mais tão fácil para Raffe.

			Até aquele momento, o isolamento de Valleyda tinha funcionado a favor deles. Todas as coisas que tornavam o reino notável também o tornavam um território indesejado para se conquistar: a fronteira com Wilderwood ao norte, o tributo da Segunda Filha, o solo fraco e o clima que nunca permitia que o calor durasse muito. E, embora duas daquelas coisas não fossem mais impedimento, as notícias demoravam a se espalhar, principalmente quando o clima esfriava e os cortesãos ficavam em casa ou no exterior para se preparar para o inverno que estava para chegar.

			Se fossem discretos e rápidos, não haveria motivo para os nobres descobrirem que Neve tinha desparecido. Red estava ocupada demais tentando trazer a irmã de volta do mundo inferior para lutar pelo trono também.

			Já estava meio decidida a abrir mão dele se as coisas chegassem àquele ponto. O que um trono poderia trazer de bom para qualquer uma delas? Red com certeza não o queria.

			Fechou os olhos e se encostou em Eammon, sentindo seu cheiro de biblioteca. Ainda o mesmo, embora o aroma de folhas fosse mais forte agora.

			— Eu tive um sonho. Um sonho de Wilderwood. — Ela abriu um dos olhos para espiá-lo. — Você também teve?

			Ele levou as mãos ao cabelo dela, ajeitando algumas mechas soltas atrás da orelha. Baixou as sobrancelhas e deixou a mente vagar para o sono que ela tinha interrompido.

			— Não que eu me lembre. — Um brilho cálido apareceu no olhar dele. — Embora eu tenha acordado com o raciocínio um tanto comprometido, então minha memória não está tão afiada quanto poderia.

			Ele sorriu quando ela deu um cutucão forte na barriga dele. Já tinha contado sobre os sonhos da floresta logo que começaram. O mesmo estava acontecendo com ele — os lampejos de imagens e sensações, fugazes demais para serem entendidos. Em geral, sempre que Red tinha um sonho com a floresta, Eammon também tinha, o fio de magia que os ligava se acendendo em sincronia.

			Mas, ao que tudo indicava, aquele apenas ela tivera.

			— Foi mais estranho que os outros. Mais longo. Havia uma árvore. Uma sentinela. E uma maçã. Eu a mordi, ela era sangrenta.

			Eammon parou de acariciá-la. Sempre ficava tenso quando havia menções a sangue, mesmo depois que a floresta parara de exigir isso dele. Só de provocação, Lyra o chamava de melindroso, mas com um brilho compreensivo no olhar. O Lobo lidara com sangue por diversas vidas.

			A tensão momentânea passou, e ele percorreu o queixo dela com o polegar antes de afastar a mão.

			— Você acha que significa alguma coisa? Os sonhos que Wilderwood nos manda geralmente não significam, pelo menos não para mim, mas se você acha que sim…

			— Pode ser. — Red suspirou. — Ou talvez signifique que os temperos que Lyra trouxe para nós ontem à noite mexeram com a minha cabeça.

			Ele riu.

			— Vou dar uma olhada na biblioteca. Verificar se encontro nas histórias alguma coisa que pareça semelhante, só para ter certeza. Menções a maçãs sangrentas devem ser poucas e bem específicas, acho.

			— Vou ajudar assim que eu me despedir de Fife. Tenho uma carta para mandar para Raffe.

			— Outra?

			Ela encolheu os ombros, puxando um fio solto da bainha da túnica.

			— Se eu estivesse no lugar dele, ia querer saber tudo que estamos tentando. Se fosse você que estivesse perdido.

			O Lobo emitiu um som grave de concordância.

			Red tamborilou os dedos na perna, apreensiva.

			— Se Raffe não tiver nenhuma novidade, vamos precisar conversar sobre o que fazer em seguida — disse ela por fim.

			Não olhou para ele, mas detectou o nervosismo no suspiro de Eammon. Aquela conversa beirava a discussão, uma que pairava no ar em volta deles havia dias. Estavam pesquisando em duas bibliotecas e não tinham encontrado, até aquele momento, nada que pudesse ajudá-los a achar Neve. A paciência de Red, que já era pouca para começar, estava quase no fim. Quem sabia o que Neve estava enfrentando enquanto eles perdiam tempo pesquisando em livros antigos e sendo cautelosos?

			O ar pareceu estalar, cheio de expectativa. Por fim, Eammon assentiu.

			— Vamos conversar sobre o assunto — disse. Depois, deu outro beijo na testa dela e desceu pela escadaria.

			Red se levantou, espreguiçando-se para espantar a tensão matinal. Cheiros deliciosos chegavam da cozinha. — Lyra tinha voltado na noite anterior depois de uma breve viagem para o sul, a primeira de muitas que planejava fazer pelo continente agora que não era mais presa a Wilderwood. Fife tinha se esmerado no jantar da noite anterior, e tudo indicava que fizera o mesmo para o desjejum daquela manhã.

			A carta para Raffe estava na escrivaninha, apenas uma página, bem dobrada. Red olhou para ela e mordeu o lábio inferior. Continha mais do que apenas o relato da falta de progresso. Algumas linhas rabiscadas no final. O aniversário de Arick estava próximo. Raffe lembraria sem que ela precisasse falar, mas sentiu que devia mencionar assim mesmo. Prova de que ela também tinha se lembrado.

			O luto por Arick era uma coisa estranha, talvez a mais estranha que Red já havia sentido no meio de toda aquela tristeza sem fim. Não se arrependia de tê-lo matado; entre todas as estranhas emoções que ele despertava, culpa não era uma delas. Ela teria feito coisas muito piores para salvar Eammon, para salvar Neve. Arick fizera uma escolha ao chamar Solmir e lhe dar sua sombra e sua vida.

			Mas ela ainda sentia muito pela perda.

			Pressionou os lábios em uma linha dura enquanto pegava a carta e a enfiava no bolso. Da próxima vez que se encontrasse com Solmir, ela o mataria. Muito mais lentamente do que fizera com Arick.

			Desceu a escada, deixando de lado os pensamentos sobre Arick e Solmir e se concentrando em problemas mais prementes enquanto ouvia a voz de Fife e Lyra na sala de jantar. Eammon tinha dito para Fife que ele poderia acompanhar Lyra nas viagens pelo continente se quisesse; agora que ele e Red eram Wilderwood e não havia limite algum para restringi-lo, não tinha motivo para ele não poder viajar com ela. Fife, porém, nem tentara, indo apenas até a capital valleydiana para se encontrar com Raffe. Red não sabia ao certo o que o prendia, mas não se sentia à vontade para perguntar — não quando tudo ainda era tão novo e tão sensível. Não quando nenhum deles entendia bem no que Fife tinha se metido ao fazer um pacto com o deus que Eammon se tornara por um breve instante.

			O novo pacto que tinha feito com Wilderwood, com Eammon, era diferente. Ela conseguia sentir na floresta que carregava dentro de si, embora não soubesse ao certo de que forma. Wilderwood precisava de alguma coisa de Fife que não era sangue nem lealdade. A Marca no braço dele era maior e mais complexa do que antes, um emaranhado de raízes sob a pele que se abria do cotovelo ao meio do antebraço. A floresta não pedira nada dele; não havia criaturas de sombras nem brechas nas quais espalhar sangue na esperança de fechá-las.

			Até mesmo naquele fio de pensamentos congruentes da floresta que corriam em paralelo aos de Red, tão próximos que mal conseguia diferenciá-los, ela não era capaz de discernir nada do significado que o novo pacto de Fife poderia ter.

			Isso causava nervosismo nos três. Fazia com que agissem com cautela uns com os outros. E se aquilo era doloroso para Red, ela nem conseguia imaginar como seria para Fife e Eammon, que tinham passado tanto tempo juntos naquele mundo pequeno em que viviam.

			Quando Red chegou à sala de jantar, Lyra já estava acomodada, com uma xícara de café fumegante e um sorriso radiante no rosto de elfo. O tempo que passara sob o sol fora da floresta havia clareado a ponta do cabelo preto encaracolado, conferindo aos cachos um brilho cúprico. Ela levantou a caneca rachada para cumprimentar Red, que passava pela porta.

			— Você vai se sentar para tomar café ou vai fazer como o seu marido e pegar uma fatia de torrada sem nem dizer oi direito?

			— Eu vou comer com vocês. — Red se sentou e pegou a xícara que Lyra oferecia, abrindo um sorriso grato ao ver que a amiga já tinha enchido o café de creme. — O cheiro está melhor do que o usual.

			— Sabia que o café não precisa ter gosto de água suja? Eu aprendi isso quando parei em Meducia. Eles sabem tudo sobre bebidas diversas, do vinho ao café.

			— Vou optar por não ficar ofendido. — Fife saiu da cozinha carregando o que parecia ser um presunto inteiro, que colocou na mesa ao lado da torrada. — Vou optar por nem comentar o fato de você ter chamado o meu café de água suja.

			Lyra franziu o nariz e deu tapinhas no cabelo ruivo de Fife.

			— O melhor tipo de água suja.

			Fife sorriu para ela. O primeiro sorriso genuíno que Red vira em uma semana. Ele estava com as mangas longas da camisa abaixadas, escondendo a Marca do Pacto. Quando Lyra voltou a atenção para a comida, ele puxou o punho da peça para se certificar de que ainda estava presa ao pulso.

			Provavelmente sentiu o olhar de Red, pois os olhos castanhos pousaram nela, e Fife encolheu os ombros de leve.

			Então ele ainda não tinha contado para Lyra sobre o novo pacto, não tinha lhe mostrado a nova Marca. Precisava fazer aquilo e logo — Lyra se lembrava o suficiente da batalha com Solmir no bosque invertido para saber que tinha sofrido um ferimento grave. Acabaria descobrindo o que a tinha salvado.

			Os três comeram em um silêncio leve, com Fife ao lado de Lyra e Red diante deles. As refeições eram bem mais elaboradas agora que não precisavam se limitar a usar apenas suprimentos da Fronteira. Os aldeões além da floresta ainda estavam se preparando para o grande plano de migrar para o sul, adiado pelo estado atual de caos em Valleyda, mas Valdrek e Lear já tinham ido para a capital para analisar o novo mundo ao qual voltariam.

			Se conseguissem encontrar Neve — quando encontrarmos Neve, pensou Red com fé inabalável e os dedos apertando a caneca —, Red sabia que poderia ajudá-los a se adaptar. Por ora, porém, com Raffe aguentando as pontas em segredo em Valleyda usando apenas a força de vontade, não parecia muito inteligente tentar realocar um pequeno país saído de trás da fronteira de Wilderwood. Os moradores da Fronteira concordavam, e muitos preferiam ficar exatamente onde estavam. Agora que o caminho pela floresta estava aberto e eles podiam comercializar com o restante do mundo, as terras além de Wilderwood não pareciam mais uma prisão.

			— Você se importa de entregar isso para Raffe quando se encontrar com ele? — perguntou Red, tirando a carta do bolso.

			Fife a pegou, levantando a sobrancelha ao perceber como era fina.

			— Alguma novidade para relatar?

			— Não. — Ela suspirou. — Mas quero que ele saiba disso. Não ter notícias é, por si, uma notícia ruim.

			Lyra pegou outra torrada.

			— Achei que fosse justamente o contrário. “Não ter notícias é uma notícia boa.”

			— Nesse caso, vamos concordar que não receber notícias vai deixar Raffe ainda mais nervoso do que já está.

			Além do breve lembrete do aniversário de Arick, não havia muita coisa na carta, apenas uma reiteração de que, embora Red consultasse o espelho todos os dias, ele ainda não tinha lhe mostrado nada da irmã. Também contava novamente que ela e Eammon estavam procurando uma forma de abrir a Terra das Sombras para tirar Neve de lá.

			Bem. Uma forma segura de fazer aquilo.

			Antes de se tornarem Wilderwood, havia diversas portas incidentais para a Terra das Sombras. As brechas, a lama negra em volta de sentinelas caídas que davam passagem para criaturas de sombras e monstros inferiores com os quais tinham lutado depois da primeira vez que Eammon a levara à Fronteira. E aquilo, pensou Red, poderia ser a resposta que estavam procurando.

			E se existisse uma forma de recriar uma passagem para a Terra das Sombras? De dar um jeito de libertar uma sentinela dentro de uma delas, como um dente mole, plantá-la novamente na terra e deixar a distância entre ela e eles ser tomada de fungo o suficiente para abrir um portal entre os mundos?

			Ela mencionara a ideia para Eammon apenas uma vez. A reação dele fora péssima. Talvez fosse mais correto dizer que ele tinha ficado furioso, os olhos fulminantes e a voz baixa e grave, pairando sobre ela como algo vingativo, perguntando que idiotice era aquela em que ela estava pensando.

			Red não havia se dado conta até aquele momento de que tinha sido daquela forma que a mãe morrera. Gaya tentara abrir a Terra das Sombras e tirar Solmir de lá, e Wilderwood a consumira por causa daquilo, em uma tentativa desesperada de curar sua própria ferida.

			Tinha que ser diferente daquela vez. Juntos, eles continham toda a floresta, e nenhuma parte dela estava ligada à terra. Com certeza aquilo significava que ela não se rebelaria, que entenderia, não? No entanto, Eammon se mantivera firme e claramente aterrorizado, dizendo que Red devia esquecer aquele assunto.

			Mas a ideia não a deixava em paz.

			E a carta para Raffe era fina.

			— Espere um pouco, Fife. — Red se levantou, procurando uma caneta no bolso. Tinha adquirido o hábito de carregar uma o tempo todo, visto que Eammon sempre precisava de alguma coisa para escrever. Geralmente ele estava com uma caneta atrás da orelha o tempo todo, mas Red preferia que ele pegasse a dela e, depois, descobrisse sozinho que já tinha uma. — Tenho mais uma coisa para acrescentar.

			Talvez o sonho pudesse servir de consolo para Raffe de alguma forma, já que não havia nada de novo para contar. E a biblioteca em Valleyda era vasta — se ela e Eammon não conseguissem encontrar nada de significativo, talvez ele conseguisse.

			Escreveu um resumo do sonho no fim da carta, soprando a tinta para que secasse mais rápido antes de devolvê-la para Fife.

			— Diga para ele escrever se tiver perguntas.

			Fife assentiu, enfiando a carta no bolso do casaco.

			— Quer vir comigo? — perguntou para Lyra, sem conseguir parecer casual. — Raffe sempre paga tudo e me hospeda nas melhores pensões.

			— Claro. — Lyra deu mais uma mordida na torrada, depois se levantou e espreguiçou. Tinha comprado roupas novas em Valleyda, um vestido gelo que contrastava de forma perfeita com a pele marrom-dourada, mas ela ainda carregava a tor nas costas. O conjunto lhe conferia um ar de força e delicadeza ao mesmo tempo. — Aí, talvez a gente possa conversar sobre aonde você quer ir em seguida.

			Nós ficamos juntos, ele e eu. Lyra dissera aquilo antes, bem antes de qualquer um deles saber que a floresta os libertaria, que Red e Eammon finalmente curariam o que estava doente. Lyra só tinha ido sozinha no início porque Fife se recusara terminantemente a acompanhá-la. Red ficou imaginando se ele conseguiria se safar uma segunda vez. Mesmo que Red entendesse a apreensão dele, que compreendesse que a nova ligação que tinha com Wilderwood o deixava nervoso com a perspectiva de se afastar, ela esperava que, quando Lyra o chamasse de novo, ele escolhesse ir.

			Parte dela, no entanto, acreditava que Fife estava mais nervoso em relação a Lyra ver sua nova Marca do que qualquer outra coisa.

			Todos eles ainda estavam tentando navegar pelo labirinto que tinham criado, sem saber ao certo como testar novos limites. Ela e Eammon não estavam confinados na floresta. Carregavam Wilderwood dentro deles; a mata não poderia mais aprisionar os dois dentro de fronteiras que não existiam mais. No entanto, com o desaparecimento de Neve e aquele poder tão novo, nenhum deles tinha abordado o assunto de sair de lá. Principalmente agora que carregavam a magia de forma tão física e clara. Red ainda não queria se encontrar com ninguém de Valleyda, ninguém que se lembrasse dela apenas como a Segunda Filha que, antes de desaparecer de novo, fizera uma visita logo antes de a irmã, a nova rainha, supostamente cair doente. O potencial para perguntas a que ela não queria responder era alto demais, tudo ainda era frágil demais.

			E se ela estava nervosa em relação àquilo, não conseguia nem imaginar como Eammon estava se sentindo. Eammon, que tinha se perdido totalmente uma vez quando passara pela borda sul de Wilderwood, que não via o mundo exterior havia séculos.

			Bem. Haveria tempo para lidarem com tudo aquilo. Assim que encontrassem Neve. Red vinha pensando em como gostaria de ver o oceano novamente.

			Acompanhou Fife e Lyra até a porta e ficou olhando enquanto os dois seguiam pelo cenário dourado e ocre da versão curada de Wilderwood. Eammon estava esperando por ela na biblioteca. Seria uma boa levar mais uma xícara de café para ele; sem dúvida, o Lobo já devia ter terminado a primeira.

			No entanto, Red seguiu em direção à torre.

			Desde que haviam curado Wilderwood, as vinhas do lado de fora da torre tinham crescido de forma desordenada, cheia de folhas exuberantes e flores brancas tão grandes quanto a cabeça dela. Era lindo de ver, um ponto primaveril no meio de tanto outono. E sua magia, a floresta florescendo sob a pele, ficava ainda mais forte ali.

			Embora não forte o suficiente para fazer o espelho funcionar.

			Uma tentativa. Ela tentaria uma vez naquele dia, um sacrifício suplicante para ver se conseguia ter um vislumbre da irmã. Depois se juntaria a Eammon, pesquisando nos tomos da biblioteca informações que ainda não sabiam sobre si mesmos, Wilderwood e a Terra das Sombras. Coisas que talvez ajudassem a libertar Neve da escuridão que a mantinha prisioneira.

			Uma tentativa.

			Enquanto caminhava sobre os musgos, o olhar de Red — as íris castanhas contornadas de verde, exatamente como as de Eammon — pousou no portão de ferro e nas árvores atrás dela. Apenas tons de amarelo e laranja, apenas troncos marrons, sem nenhuma sentinela branca no meio delas.

			— Tem que haver uma porta — sussurrou Red no outono da sua floresta. Disse as palavras em voz alta, mas direcionadas a si mesma, à floresta que carregava dentro de si. — Tem que existir alguma coisa.

			Nenhuma resposta. Mas uma brisa começou a soprar, fazendo as folhas douradas girarem, e ela sentiu uma resposta farfalhar ao longo da espinha.

			Red subiu correndo a escada da torre, já puxando mechas do cabelo da trança frouxa que Eammon prendera. Gavinhas finas de hera se entrelaçavam aos fios louros, crescendo tão naturalmente quanto as mechas; ela puxou uma delas também. Depois, sangue, só uma gotinha, tirada ao enfiar a unha de um polegar na ponta do outro. Um lembrete daqueles primeiros dias em Wilderwood, que pareciam uma eternidade atrás, quando ela fazia de tudo para tentar evitar o uso da própria magia.

			Estranho pensar que ela costumava ter medo.

			Esfregou o sangue na moldura do espelho, trançando o cabelo e a hera por entre as pétalas da peça.

			— Me mostre minha irmã — ordenou Red em uma voz em camadas, que carregava consigo o farfalhar dos galhos e das pétalas e o sopro do vento.

			Nada. De novo. Com um suspiro trêmulo e profundo, Red se levantou do chão.

			Mas algo atraiu seu olhar para a superfície cinzenta e fosca do espelho. Uma agitação, dois tipos de escuridão contrastantes, como algo se movendo em um aposento escuro, mergulhado no breu. Ela se inclinou até seu nariz quase tocar no vidro, olhando fixamente para aquilo.

			A escuridão no espelho quase parecia um emaranhado de raízes.
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			Raffe

			Quando um assassino finalmente apareceu, Raffe estava preparado.

			Vivia preparado. Desde aquela noite nas fronteiras de Wilderwood, a noite em que Neve desapareceu, estava preparado para tudo. Foi um milagre ter demorado tanto, na verdade.

			Uma semana antes, ele tinha caminhado até a aldeia carregando Kiri pendurada às costas. Achara que teria problemas por lá: aldeões despertados por um efeito cósmico do que acontecera nos limites de Wilderwood — então uma floresta transformada em homem lutando com uma sombra — prontos para fugir de medo. Por mais estranho que parecesse, porém, estavam todos dormindo. Talvez por meio de magia, talvez porque as pessoas que optavam por morar tão perto de Wilderwood já estivessem acostumadas e nem notassem mais as coisas estranhas; o fato é que a batalha dos deuses nos limites da floresta acontecera e ninguém tecera comentário algum.

			Felizmente, a aldeia mais ao norte de Valleyda também não tinha lá grande apreço pelas leis. Raffe conseguira encontrar uma pessoa que não pensara duas vezes em ajudá-lo a cruzar a fronteira florianesa com uma mulher claramente ferida, mal levantando uma sobrancelha quando ele pagou a passagem para Rylt com moedas de ouro. Não tinha sido barata, apesar da curta duração da viagem. Velejar para o oeste em direção ao conjunto de ilhas que formavam Rylt levava três dias, em geral, mas ele conseguira um marinheiro que afirmava conseguir fazer a viagem em dois dias. Raffe pagara o suficiente para que Kiri fosse alimentada, mas não muito mais que isso, e contara uma história para o capitão dizendo que ela era uma tia distante que havia enlouquecido. Ficou imaginando se o homem tinha acreditado nele. De qualquer forma, acreditara no ouro.

			De volta à capital, tinha sido bem fácil fazer o resto da Ordem de Kiri seguir a Suma Sacerdotisa pelo oceano. Mandara uma carta para a Templo ryltês junto com o resto das sacerdotisas, e, embora o preço daquilo tivesse doído no estômago e no bolso, valera a pena mandá-las para longe. Também tinha sido fácil mentir, tanto no Templo quanto na corte. A Rainha Neverah havia ficado tão impressionada com a devoção em Rylt que enviara toda a Ordem Valleydiana para lá para que pudessem aprender umas com as outras.

			Raffe fora obrigado apenas a acreditar que todas as sacerdotisas que mandara embora seriam inteligentes o suficiente para ficarem caladas em relação a tudo que tinha acontecido, e que considerariam que os delírios de Kiri estavam sendo causados por seus ferimentos. Até aquele momento, a sorte estava com ele. Mas não era tolo o bastante para achar que aquilo duraria para sempre.

			Mais de uma vez, Raffe pensou que deveria ter matado todas elas. Matado Kiri e as sacerdotisas. Mas não era um assassino. Não ainda.

			Mas provavelmente era o que Neve teria feito.

			Neve. Arick. Raffe afastou os pensamentos de tristeza e frustração e qualquer outra emoção desagradável que o cercava, mantendo os sentimentos sob controle por pura força de vontade — e através do vinho quando esta não dava conta. Ele se lembrara no dia anterior de que o aniversário de Arick estava chegando, e, embora tivesse tomado uma garrafa inteira depois da lembrança, não havia ficado triste de verdade. Não tinha tempo. Nem energia. Quando tudo aquilo estivesse resolvido, quando finalmente tivesse Neve de volta, poderiam então ficar de luto juntos.

			Embora até mesmo o contexto de juntos fosse estranho para ele.

			Raffe amava Neve. Ele a amava desde que eram crianças. Mas o formato daquele amor era mais difícil de entender do que sua simples realidade: suas linhas e contornos, a forma como deveria se encaixar no peito dele. Ele amava Neve, mas será que a conhecia de verdade? Antes, achava que sim. Antes de Red e da floresta, antes das árvores no Santuário, antes de vê-la absorver toda a escuridão e afundar na terra.

			Depois de testemunhar do que ela era capaz, o que estava disposta a fazer, ele não tinha tanta certeza se realmente a conhecia.

			Naquele instante, porém, todas aquelas miríades de pensamento estavam bem longe da mente dele, já que o assassino que esperava desde seu retorno à capital finalmente havia entrado no seu quarto.

			Raffe estava deitado sem camisa na cama, os olhos semicerrados na escuridão, observando o vulto que se movia nas sombras. Estava sonhando antes de o assassino acordá-lo. Um sonho estranho, com uma enorme árvore branca, o tronco serpenteado de veios dourados e pretos.

			Imagens residuais do sonho ainda pairavam nos cantos de sua mente enquanto ele acompanhava os movimentos do assassino pelo cômodo, espiando pela fresta das pálpebras quase fechadas. Raffe manteve a respiração profunda e calma e o corpo relaxado. Quando escorregou a mão para baixo do travesseiro, onde mantinha uma adaga curta, moveu-se de tal forma a parecer estar se virando no sono.

			O movimento não fez o assassino se deter. E não parecia trajado para o trabalho. Estava de preto, mas parecia estar usando um… vestido? Devia ser um truque de luz.

			A sombra foi se aproximando. Não havia nenhum brilho que acusasse a presença de lâmina, mas existiam outras formas de matar alguém. Raffe segurou o cabo da adaga com mais força embaixo do travesseiro. Teria de descobrir quem mandara o assassino antes de matá-lo. Àquela altura, achava que qualquer um poderia ser um inimigo em potencial, mas seria útil saber quais não eram covardes.

			Quando a sombra chegou perto o suficiente para que ele pudesse vê-la através dos olhos semicerrados, Raffe os fechou. Inspirou calma e profundamente pelo nariz, lembrando-se de algumas coisas que aprendera no seu ano de treinamento com a tor. Sentiu a respiração morna de alguém no rosto quando a pessoa se inclinou sobre ele.

			Raffe se sentou com um rosnado, cortando o ar com a adaga até parar na base do pescoço do invasor.

			— Pelo amor de todos os Reis, Raffe! — Uma risada leve. Familiar. — Você é mais rápido do que eu imaginava!

			Ele estreitou os olhos, ajustando a visão para a penumbra, e viu uma pessoa sorridente diante da ponta da adaga.

			— Kayu?

			Okada Kayu, Terceira Filha do Imperador niohnês. O luar cintilou nos dentes dela quando sorriu, estendendo a mão para baixar o capuz. O cabelo liso, negro e comprido caiu pelos ombros da invasora, que o jogou de lado com um movimento impaciente.

			— Vou ser sincera. Estou impressionada.

			Fazendo um gesto exagerado para afastar a lâmina de Raffe com um dedo, ela deu um passo para o lado até a mesa, riscou um fósforo e acendeu uma vela. A chama sombreou os olhos dela quando se virou para ele com os braços cruzados.

			— Quando cheguei bem pertinho e vi que você continuava dormindo, achei que seria o seu fim.

			— Então você estava mesmo tentando me matar?

			— Claro que não. Eu só queria saber se eu conseguiria.

			— Isso não é tão reconfortante quanto você acha que é.

			— Eu queria tentar uma coisa sobre a qual li hoje. Os Krahls de Elkyrath treinavam os guardas para caminhar em um silêncio quase total usando uma técnica na qual colocavam todo o peso do corpo no calcanhar. Veja só, era de imaginar que seria na ponta dos pés, como quando não queremos fazer barulho, mas isso só faz com que você perca o equilíbrio e possa cair…

			— Você não caminhou em silêncio. Eu acordei.

			— Bem, eu não fui treinada por Krahls de Elkyrath, não é?

			Raffe esfregou o rosto. A desculpa de Kayu para estar em Valleyda era usar a biblioteca, o que a fazia ser mais uma de um grupo de mulheres letradas que estavam se provando uma pedra no sapato dele. As gêmeas Valedrem e agora uma Okada. Ao que tudo indicava, ele atraía aquele tipo de gente.

			Kayu tinha chegado três dias antes, sem acompanhantes e com pouquíssima bagagem. A carta que trouxera, assinada por Isla — o que, por si só, era um belo golpe no peito — dizia que a princesa niohnesa era bem-vinda e poderia passar o tempo que quisesse na corte, que todos ficariam muito felizes de hospedá-la enquanto estudava navegação.

			Era uma carta muito parecida com a que Raffe recebera aos catorze anos, quando fora para Valleyda aprender tudo sobre as rotas comerciais.

			Como chegara no início do outono, Kayu não conseguiria nenhuma vaga decente com tutores valleydianos até o inverno passar, já que quase todo mundo voltava para as próprias terras para se preparar para o frio que se aproximava. Mas ela não parecia se importar.

			Diante dele, Kayu lambeu o dedo e o passou pela chama da vela. Apesar do comportamento casual, parecia tensa, como se estivesse menos confortável por estar no quarto de um homem no meio da noite do que queria que ele acreditasse.

			Raffe estreitou o olhar na penumbra.

			— As táticas de assassinato de Elkyrath não são o que uma estudante de navegação deveria estar lendo.

			— Eu sou eclética.

			— Mas certamente é um assunto que talvez interesse uma pessoa que planeja usurpar o trono.

			Parte da tensão de Kayu pareceu ceder, quase como se a honestidade dele fosse um alívio. O rosto em forma de coração não revelou nada, porém, e ela manteve os olhos na chama enquanto passava os dedos por ela de novo.

			— Então, você ainda não acredita em mim.

			— Que o fato de a sua família ter lhe mandado para estudar aqui enquanto a Rainha está doente não tem nada a ver com você ser a próxima na linha de sucessão para o trono valleydiano? Não. Não acredito.

			Ela se empertigou um pouco, mas a voz se manteve firme.

			— Por favor. Você realmente acha que Valleyda vale o início de uma guerra? Eu já estive em funerais mais animados do que esta corte. — Ele encolheu os ombros enquanto enrolava uma mecha de cabelo no dedo. — Além disso, eu nem sabia que a Rainha estava doente. A última notícia que tive foi de que ela estava se metendo na Ordem, mudando coisas que não eram mudadas havia séculos. Pareceu uma coisa bem saudável fazer tudo aquilo.

			Tinha sido um erro mencionar Neve. Fazia o peito de Raff parecer vazio e cheio de raiva ao mesmo tempo.

			— Ela logo vai se recuperar. Tenho certeza — continuou Kayu. — Depois, talvez dê um baile. Eu adoro bailes. E já faz séculos desde a última vez que dancei.

			— Talvez você devesse voltar para casa e pedir para seu pai organizar um.

			Ela parou de mexer o dedo, enrolado em uma mecha de cabelo negro. Qualquer menção ao pai de Kayu era como uma balde de gelo em uma manhã de inverno.

			— É mais fácil meu pai me jogar no mar do que organizar um baile. — Ela soltou o cabelo e afastou o olhar. — E não sei quantas vezes vou ter que dizer que minhas duas irmãs mais velhas já se casaram, uma com um nobre de Elkyrath e outra com o tesoureiro do nosso pai. Ou seja, estão indisponíveis para a posição de Rainha.

			— Você não é casada.

			Qualquer rainha sucessória ao trono de Valleyda tinha que ser solteira ou casada com alguém da corte valleydiana. Kayu era prima de terceiro grau de Red e Neve, uma questão complicada envolvendo uma tia-avó que se casara novamente e tivera filhos mais velha, com um nobre niohnês. A linha de sucessão era complexa, mas acabava em Kayu — solteira, e portanto qualificada a se tornar a próxima Rainha de Valleyda.

			Ela retorceu os lábios cheios em uma expressão que ele não conseguiu interpretar.

			— Não, eu não sou casada. — Depois de uma pausa, ela fez um gesto com a mão. — Mas também não estou disponível. Pode acreditar. E não quero isso.

			A falta de vontade dela de sentar no trono valleydiano era a única coisa que os salvava, já que ninguém sabia ainda que o tributo da Segunda Filha fora anulado. Raffe achou que seria melhor manter aquele segredo pelo maior tempo que conseguisse.

			Ainda assim, a chegada de uma candidata à coroa dias depois do desaparecimento de Neve na Terra das Sombras era o suficiente para fazê-lo desconfiar, ela querendo ou não o trono.

			Raffe se perguntou, não pela primeira vez, se era tarde demais para realmente demonstrar interesse nos negócios de transporte de vinho.

			Os primeiros raios de sol começavam a aparecer no céu, fazendo a noite cla­rear a caminho do alvorecer. Estava completamente desperto agora; não adiantaria tentar voltar a dormir. Fazendo uma careta, Raffe se levantou, segurando o lençol em volta da cintura enquanto seguia até o guarda-roupa.

			— Tem algum motivo para você se esgueirar para dentro do meu quarto na calada da noite além de ver se conseguiria me matar? O que, repito, não me deixou nada feliz. Eu poderia ter matado você.

			— Considere isso um elogio à sua nobreza, pois eu sabia que não faria isso. — Kayu se sentou em uma cadeira de madeira encostada na parede e descansou o queixo na mão. — Você é nobre que até dói, Raffe. A ponto de deixar de ser atraente e ficar chato.

			— Ainda bem que não estou preocupado em ser atraente. — Ele abriu a porta do armário, parando atrás dela para que Kayu não o visse.

			— Para ninguém além da Rainha, não é?

			Ele congelou, segurando uma calça. Esperou um pouco antes de vesti-la, com o movimento mais casual que conseguiu.

			— O que a faz pensar assim?

			— Eu tenho olhos. E você, Raffe, é um homem que está carregando o peso do mundo nas costas. E por quem mais você faria isso?

			Raffe puxou uma camisa do cabide com mais força do que o necessário, quase rasgando uma costura.

			Quando ele fechou a porta do guarda-roupa, Kayu se sentou na cadeira como a princesa que era, cruzando os tornozelos de forma elegante. A luz da vela lançava sombras no cabelo comprido e liso, tão negro que era quase azul.

			— Mal posso esperar pela recuperação dela — disse Kayu. — Quero muito conhecer essa prima distante que o deixou de quatro.

			A expressão de quatro o fez cerrar os dentes.

			— Ela está se recuperando em Floriane, e duvido que volte antes de você partir. O sacrifício da irmã cobrou um alto preço na saúde dela.

			Aquilo pelo menos não era mentira.

			— Floriane? — Um brilho de branco na penumbra. Kayu tirou um papel dobrado de um bolso escondido na saia. — Que estranho, então, você ter recebido uma carta sobre a saúde dela vinda de Rylt.

			Rylt. Kiri.

			Droga. Ela era rápida.

			Não valia a pena se fazer de desentendido, e ele não era nada bom naquilo. Raffe cruzou o quarto e estendeu a mão de forma imperiosa. Kayu entregou a carta com um sorriso.

			— Posso resumir o que ela diz, se você quiser. É bem simples. Fiquei até decepcionada. Estava lendo sobre línguas em códigos comuns ontem, e achei que teria a chance de descobrir um novo.

			— Você me cansa.

			Ele passou os olhos rapidamente pela carta, focando na assinatura antes de realmente ler o conteúdo. Era de Kiri, com certeza.

			Droga, droga, droga.

			— Como isso chegou às suas mãos?

			Ela demorou a responder e, quando ele olhou para ela, viu um brilho fugaz de apreensão nos olhos da jovem. Ele desapareceu rapidamente, porém, efêmero o suficiente para ter sido produto da imaginação do próprio Raff.

			— Quando vi um mensageiro seguindo para o seu quarto com uma carta, falei que podia entregar a você. — Kayu abriu um sorriso. — Eu talvez tenha dado a entender que nosso encontro noturno se devia a motivos carnais.

			— Que maravilha — resmungou Raffe, voltando a atenção para a carta.

			Era esperar muito que a Suma Sacerdotisa anterior tivesse ficado incapacitada por causa dos ferimentos, e que eles a tivessem deixado incapaz. Kiri escrevera de forma educada, rodeando o assunto até o limite da revelação, mas sem mergulhar nele. Agradecia pela viagem em segurança e por ele ter enviado a ela suas irmãs — a um custo pessoal, tenho certeza. Dizia que as acomodações em Rylt eram muito auspiciosas, uma escolha de palavras que fez os pelos da nuca de Raffe se eriçarem.

			É mais fácil de ouvir, do outro lado do oceano, longe da algazarra da floresta amaldiçoada, escrevera Kiri. E muitas das minhas irmãs perdidas se uniram à causa.

			Maluquice. Ele queria considerar aquilo tudo maluquice. Mas não conseguia. Não de verdade.

			A carta dava a entender que talvez fosse necessário mais dinheiro para que as sacerdotisas valleydianas encontrassem a paz, uma tentativa bem transparente de suborno — uma ameaça tão benigna considerando todo o resto que ele quase riu.

			E então, no final: A rainha está bem, você ficará feliz em saber. Ela deve encontrar a chave dela, dar os passos certos. As estrelas escrevem histórias com muitos caminhos, mas a Árvore do Coração está no fim de todas.

			Ela ainda estava doida, então. Excelente. Estupendo, até.

			Raffe dobrou a carta e a colocou no bolso, esforçando-se para não demonstrar toda a raiva que sentia.

			— A Suma Sacerdotisa e sua Ordem foram para Rylt para orar pela Rainha, uma vez que as orações são ouvidas melhor quando feitas em grupos maiores. — Tirou aquilo da bunda; Raffe não era religioso e mal sabia o básico do básico. Mas usou o tom de voz cortês, que reservava para os pais quando estes vinham visitar, o que esperava ter dado um pouco de peso para aquela idiotice. — Claramente a pressão está afetando a Suma Sacerdotisa.

			— Claramente. — Havia algo de inflexível e baixo na voz de Kayu. — Mas por que ela está escrevendo para você?

			— A Rainha confiou a mim a missão de manter as coisas em ordem enquanto ela descansa.

			Kayu estreitou o olhar.

			— Ela confiou isso a você, um meduciano, em vez de a um dos nobres valleydianos?

			— Você não conhece esta corte. — Raffe meneou a cabeça. — Ninguém aqui clama por um trono amaldiçoado.

			Kayu deu uma risada irônica.

			— Está vendo? O reinado de um país quase pobre e frio que talvez exija o sacrifício de uma filha não é uma coisa muito desejável. Nem por mim nem por ninguém.

			O alívio fez Raffe relaxar.

			Um momento de silêncio, mas que pareceu pesado com a ação do que viria em seguida. Raffe voltou até o guarda-roupa, pegou um casaco e o vestiu. Esperava para ver o que ela faria, aquela maldita mulher que parecia determinada a estragar tudo.

			Ainda sentada com postura elegante, Kayu assentiu, como se tivesse chegado a uma conclusão.

			Com a mesma graciosidade com que fazia tudo, ela se levantou, a saia preta farfalhando no chão enquanto se aproximava dele. Raffe era alto; Kayu, baixa. Ainda assim, quando olhou para ele, não se acovardou.

			— Se você realmente quer conseguir seu intento — disse em voz baixa —, você vai precisar de dinheiro.

			Aquilo foi tão inesperado que ele ficou boquiaberto por um instante.

			Ela continuou, aproveitando a surpresa dele e mudando de uma princesa impertinente e estudiosa para algo mais duro.

			— Passagens para Rylt são caras e parece que Kiri não está muito satisfeita com a quantia que você mandou junto com ela. Você vai precisar de dinheiro para as remessas de alimentos no inverno. Eu sei que Valleyda precisa importar a maior parte disso e, se os outros países sentirem quem podem aumentar o preço na ausência da Rainha, tudo vai ficar ainda mais caro do que já é. Isso sem mencionar as reduções recentes nos tributos de oração. — Ela fez uma pausa. — Os médicos da Rainha também são caros. Tenho certeza.

			Era um teste, e o silêncio de meio segundo que se seguiu provou que ele não tinha passado.

			— Eu achei que não. Onde ela está, então?

			— Floriane.

			— Você realmente acha que acredito nisso, Raffe?

			Ele contraiu os lábios.

			Kayu revirou os olhos.

			— Tudo bem. Não precisa me contar — continuou. Tinha desistido daquilo mais rápido do que Raffe esperava. — Mas ela está viva?

			— Está viva e vai voltar.

			Aquilo deveria ter soado como um desafio, mas Kayu apenas assentiu, como se confirmasse algo que já sabia.

			— O seu silêncio. — O tom de Raffe saiu cheio de desprezo. — Tenho certeza de que também vai custar caro.

			Ela franziu as sobrancelhas.

			— Você não precisa comprá-lo.

			A confusão o deixou sem palavras.

			Ela encolheu os ombros e afastou o olhar.

			— Eu estava sendo sincera quando disse que você é tão nobre que até dói. A nobreza faz as pessoas serem comidas vivas, principalmente em reinos estrangeiros com rainhas desaparecidas. Eu quero ajudar você de verdade, Raffe. — Ela deu um sorriso triste. — Esse não é o tipo de coisa que vai conseguir fazer sozinho.

			Ele quase ficou boquiaberto de novo, mas apertou o maxilar para evitar que aquilo acontecesse.

			Kayu deu tapinhas no bolso do colete no qual ele escondera a carta de Kiri.

			— Pense nisso. — Ela se dirigiu para a porta e saiu, fechando-a atrás de si.

			Raffe ficou olhando para a entrada do quarto por um tempo, passando a mão pelo cabelo curto.

			— Por todos os cinco Reis amaldiçoados pelas sombras montados em cinco cavalos cagando!
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			Neve

			A torre era bonita. Brutal e desconcertante, mas bonita. Neve não tinha como negar.

			Quatro janelas voltadas cada uma para um ponto cardeal, os peitoris entalhados com linhas sinuosas que lembravam sombras se retorcendo e se enroscando na estrutura de madeira. Uma estante quase vazia encostada em uma das paredes exibia uma coleção de potes rachados de cerâmica. Ao lado dela, a lareira ardia com brasas brilhantes ainda acesas que não tinham sido atiçadas para arderem em sua potência total. Era estranho ver o fogo sem cor. Quase não dava para distinguir as chamas da fumaça.

			Além da prateleira, os únicos móveis da sala eram uma mesa, uma cadeira e um catre encostado na parede mais distante.

			E o caixão de Neve.

			Ela congelou no alto da escada, os olhos arregalados fixos no lugar no qual havia despertado. A tampa do caixão, de vidro embaçado com gavinhas de escuridão, ainda estava desencaixada onde ela a havia empurrado.

			Olá, Neve. Você está acordada.

			Aquela fora a primeira coisa que ouvira ali. Por um momento, bem breve, aquilo havia sido um conforto. Ouvir a voz de outra pessoa naquele lugar estranho, saber que não estava sozinha.

			Não era mais um conforto.

			Solmir foi até a prateleira, pegou um dos potes e fez uma careta ao olhar o conteúdo.

			— Não é muito, mas vai ter que dar — murmurou para si mesmo. Uma bol­sa de lona estava pendurada em uma das vigas da estante; ele a jogou sobre o ombro e guardou nela um punhado do que quer que estivesse na panela. — Uma coisa bastante conveniente por aqui — disse enquanto trabalhava — é que não é ­necessário comer. É um dos benefícios de não estar vivo no sentido mais técnico da palavra. Também não precisamos dormir necessariamente, mas eu ainda durmo. — Ele fez um gesto para o catre encostado na parede. — Acho que é uma questão de hábito. Não tem muito mais que fazer.

			Mas Neve não estava ouvindo. Ainda estava hipnotizada pelo caixão.

			Ele notou. Os olhos azuis acompanharam o olhar dela e ele contraiu os lábios.

			— Do que você se lembra?

			— Do suficiente. — A voz soou rouca. — Me lembro do bosque. Das sentinelas. Do… — Ela levantou a mão e flexionou os dedos, agora de um tom pálido de cinza, lembrando deles tomados de sombras.

			Neve não terminou de falar, mas Solmir assentiu. Alguma coisa brilhou no olhar dele, inflexível e cintilante.

			— E você se lembra de ter escolhido isto?

			Um desafio, quase, como se ele esperasse que ela fosse negar. Mas Neve encolheu os ombros.

			— Sim — murmurou. — Me lembro disso também.

			Seus olhos se abrindo e se deparando com vidro embaçado de fumaça, um rosto conhecido do outro lado. Red. Machucada e com olhos marejados, coberta de sujeira. Red socando o vidro e berrando seu nome. Uma pequena parte de Neve sentira uma satisfação mesquinha de ver aquilo, de ver Red tentando salvá-la de forma tão desesperada como a própria Neve fizera por tantos e tantos meses. Quando tudo ainda parecia simples.

			Ela se lembrava de ter olhado para si mesma. As veias externas pulsando, injetando escuridão e a ligando ao bosque invertido de sentinelas. Transformando-a em um portal para o mundo inferior.

			Também tinha visto outro rosto do outro lado de lá do vidro. Raffe. Mesmo agora, a memória parecia uma lança atravessando-a. Raffe chamando por ela, Raffe tentando salvá-la. Sempre tentando salvá-la, mesmo depois que ela fizera sua escolha em Valleyda, mergulhando de cabeça na escuridão do Santuário e usando o próprio sangue nos galhos.

			Em busca da irmã, sim. Mas em busca de outras coisas também.

			E, diante de outra escolha, lá no bosque, ela optara por absorver todas aquelas sombras para si.

			Neve ergueu as mãos de novo, enfim afastando o olhar do caixão para olhar para as palmas. Ainda estavam imaculadas e sem veias escuras, mas se tentasse conjurar a magia, como fizera lá fora…

			— Não vai funcionar. — Solmir tinha se aproximado sem fazer barulho; estava bem diante dela, com a expressão inescrutável. — Você não tem mais magia.

			Ela estreitou o olhar.

			— Se acha que pode me controlar me tornando impotente, é melhor pensar melhor. Eu nunca fui impotente na minha vida. Nem por um dia sequer. E não é agora que vou começar.

			Ele arqueou uma das sobrancelhas, e um sorriso cruel apareceu no rosto.

			— Eu jamais ousaria chamá-la de impotente, Neverah.

			E aquilo não deveria tê-la feito se sentir vitoriosa, mas foi exatamente como se sentiu.

			— No entanto, usar aquele poder vai exigir um pouco mais de planejamento de sua parte a partir de agora — continuou ele. — Porque ele reside em mim.

			Ela manteve as mãos erguidas entre eles, com as palmas estendidas, como se estivesse esperando que ele lhe desse alguma coisa.

			— Do que você está falando?

			— Não se lembra do beijo? — Os olhos dele brilharam. — Estou magoado.

			Aquele beijo, um beijo que não havia sido fruto de uma paixão ou de um romance, mas sim de algo cortante e calculado, uma ação planejada em uma batalha complexa. A sensação que tivera de que alguma coisa estava sendo drenada de dentro dela.

			Solmir bateu com um dos dedos elegantes e pálidos no meio da palma da mão de Neve.

			— Absorver o poder da própria Terra das Sombras é um jogo perigoso. Faz você mudar, a emaranha e prende aqui. Melhor tirar de um receptáculo diferente. Algo que pode absorver o poder e passá-lo para você quando precisar.

			— Você. — Ela cerrou os dentes. — Você é o receptáculo.

			Um músculo se contraiu no maxilar de Solmir, mas o sorriso cruel não desapareceu.

			— Exatamente.

			Ela cerrou os punhos.

			— Então, tenho que beijar você sempre que eu quiser usar a minha magia?

			Nem precisou dizer quanto odiava aquilo; o tom da voz, gelado e furioso ao mesmo tempo, fez isso por ela. Ela preferia beijar o monstro cheio de dentes lá fora.

			— A magia não é sua, Neverah. Não pertence a ninguém nem a qualquer coisa, mas a si mesma. — Solmir se virou para a estante e acrescentou na bolsa mais alguns punhados do que quer que houvesse naquele pote de cerâmica. — E não precisa ser um beijo, embora seja o método mais eficiente de transferência por motivos que não consigo imaginar. Posso apenas presumir que tem a ver com a natureza melodramática de Wilderwood e da Terra das Sombras e a criação de ambas. Mas só um toque é o suficiente.

			Melhor, mas não muito.

			Mais um punhado e Solmir prendeu a bolsa no ombro.

			— Eu estou fazendo um favor enorme, na verdade. Pode acreditar, você não vai querer que a Terra das Sombras altere você mais do que o necessário.

			— Então vai permitir que te altere?

			— Eu sei o que estou fazendo — retrucou ele, sem dar uma resposta propriamente dita. — Por quê? Está preocupada comigo?

			Neve cruzou os braços, ainda ciente e constrangida por estar usando o casaco dele. Tinha cheiro de pinheiro, frio e neve.

			— Estou preocupada com a possibilidade de que seus dentes comecem a crescer e fiquem afiados.

			— Ainda não. — Ele se virou, desaparecendo na escuridão da escada e a deixando sem outra opção a não ser ir atrás. — Temo que as marcas que a Terra das Sombras deixou em mim são bem mais difíceis de ver.

			Se ela treinasse a mente para só prestar atenção nos troncos das árvores, seria fácil fingir que aquele era uma passeio normal por uma floresta normal. Não que tivesse passado muito tempo em qualquer tipo de floresta, não com o fantasma de Wilderwood pairando enormemente sobre toda sua vida, mas aquilo aquietava seus pensamentos e acalmava o pânico que crescia no peito.

			Adiante, Solmir não fazia o menor esforço para manter um ritmo que ela conseguisse acompanhar. Os pés descalços de Neve pisavam em terra seca, galhos afiados e vestígios de plantas mortas, e ela só conseguia ver o balanço do cabelo comprido dele. Solmir se movia como um soldado, com ritmo controlado e constante, caminhando ereto apesar do chão irregular. O que quer que ele tivesse colocado na bolsa que carregava fazia um som desagradável durante a caminhada.

			Talvez fosse melhor ficarem à distância de um toque. Só para o caso de precisar usar magia.

			Maldito seja, pensou olhando para as costas do homem. Que os Reis e as Sombras o amaldiçoem e o mandem para os confins da terra.

			Um epiteto irônico. Não havia, na verdade, uma maldição maior que ela pudesse desejar a ele do que aquela à qual já se encontrava submetido.

			Neve olhou para as mãos, pálidas, frias e vazias. Curvou os dedos, como em um teste. Sentiu um tênue pinicar nas veias, mas não apareceu nenhuma escuridão no pulso ou gelo na palma das mãos. Era obsceno que a ausência de magia fizesse com que se sentisse destituída.

			Dissera a Solmir que não era impotente, que nunca fora. Era verdade: Neve era uma Primeira Filha, uma Rainha. E Valleyda, apesar de todos os inúmeros problemas, pelo menos reconhecia que não eram apenas aqueles designados homens ao nascer e que se alinhavam com a distinção que mereciam traçar o próprio curso. Até mesmo agora, com a magia que não conseguia deixar de achar que era dela abrigada em um homem que odiava, não estava impotente.
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